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Resumo: Algumas das importantes contribuições dos estudos, antropológicos e so-
ciológicos da criança e das infâncias é considerar a agência das crianças e, reconhe-
cer a infância na sua pluralidade. Apresentamos o ensaio fotográfico artesanal cons-
tituído a partir de uma etnografia com crianças da escola comunitária de Educação 
Infantil, localizada dentro de um aterro sanitário, representado emicamente como 
Lixão, no litoral norte gaúcho, Brasil. Os estranhamentos reverberaram da costura 
artesanal apreendidas na pluralidade dos olhares e lentes das crianças em diálogo 
com as singularidades do contexto, revelando subjetividades dos interlocutores – 
crianças e os/as trabalhadores/as – no cotidiano da escola comunitária de Educação 
Infantil e do lixão, de modo indissociável. 

Palavras-chave: lixão; infâncias; crianças; cotidiano. 
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“We can't go back there”:  
the backyard, the dump workers and the  

community school of early childhood education 
 
 

Abstract: Some of the important contributions of anthropological and sociological 
studies of children and childhoods is to consider the agency of children and to rec-
ognize childhood in its plurality. We presente the craft photographic essay consti-
tuted from an ethnography with children from the community school of Early Child-
hood Education, located inside a landfill, emically represented as Lixão, in the north-
ern coast of Rio Grande do Sul, Brazil. The strangeness reverberated in the hand-
made sewing seized in the plurality of looks and lenses of the children in dialogue 
with the singularities of the context, revealing subjectivities of the interlocutors – 
children and workers - in the daily life of the community school of Early Childhood 
Education and the dump, in na inseparable way.  

Keywords: lixão; childhoods; children; daily life. 

 
 
 

“No podemos volver allí”: 
el astillero, los trabajadores del vertedero y el 

escuela comunitaria de educación infantil 
 
 

Resumen: Algunas de las contribuciones importantes de los estudios antropológi-
cos y sociológicos de los niños y la infancia son considerar la agencia de los niños y 
reconocer la infancia en su pluralidad. Presentamos el ensayo fotográfico hecho a 
mano a partir de una etnografía con niños de la escuela comunitaria de Educación 
Infantil, ubicada dentro de un vertedero, representada emicamente como Lixão, en 
la costa norte de Rio Grande do Sul, Brasil. Los alejamientos reverberaron desde la 
costura artesanal aprendida en la pluralidad de miradas y lentes infantiles en diálogo 
con las singularidades del contexto, revelando las subjetividades de los interlocuto-
res –niños y trabajadores- en el cotidiano de la escuela comunitaria de Educación 
Infantil y el vertedero, de manera inseparable. 

Palabras clave: vertedero; infancias; niños; a diario. 
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lgumas das importantes contribuições dos estudos, antropológicos e soci-
ológicos da criança e das infâncias é considerar a agência das crianças 
(CORSARO, 2011; PIRES, 2008) e, reconhecer a infância na sua plurali-

dade (PROUT; JAMES, 1997). Com base nessas abordagens teóricas, apresenta-
mos o ensaio artesanal constituído a partir de uma etnografia com crianças da 
escola comunitária de Educação Infantil, localizada dentro de um aterro sanitá-
rio, representado emicamente como Lixão, no litoral norte gaúcho, Brasil. 

A Escola Comunitária de Educação Infantil iniciou o atendimento às crianças 
no ano de 2008, a partir da necessidade de um grupo de catadores de lixo que 
trabalham junto ao aterro sanitário.  Dentre os trabalhadores, de forma especí-
fica, destaca-se o número expressivo de mulheres, que necessitam desta fonte de 
renda para manter e subsidiar suas famílias.  

Durante as inserções no campo com/das crianças, durante o ano de 2022, 
sentiu-se a necessidade de torná-las informantes, em atores sociais produtores 
de informação da pesquisa. Oportunizou-se que cada criança pudesse manusear 
câmeras de celulares, como instrumento de produção de informação a partir do 
olhar das crianças. O instrumento fotográfico (BARTHES, 1984) emergiu de 
forma complementar e interdependente, para reflexividade do diário de campo 
(WINKIN, 1998) durante a etnografia, permitindo observar diretamente o que as 
crianças simbolizam e como simbolizam (GEERTZ, 1989) e, ouvir o que elas têm 
a dizer sobre o contexto em que estão inseridas (COHN, 2005).  

A partir do tensionamento, “A gente não pode ir lá atrás, as mães não deixa” 
(Diário de Campo, 2022), fomos provocados pelas crianças a realizar um passeio 
no quintal, área territorial que cerca a escola e o aterro sanitário. Os estranha-
mentos reverberaram da narrativa fotográfica produzida artesanalmente e apre-
endidas na pluralidade dos olhares e lentes das crianças em diálogo com as sin-
gularidades do contexto, revelando subjetividades dos interlocutores – crianças 
e os/as trabalhadores/as – no cotidiano da escola comunitária de Educação In-
fantil e do lixão, de modo indissociável.  
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Fotos 1 e 2: Galpão do Aterro Sanitário: “As mães trabalham lá atrás” (Diário de campo, 2022). Fonte: 
Narrativas fotográficas produzidas pelos informantes, 2022. 
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Fotos 3 e 4: A chegada de lixo e o consentimento para fotografar: “Pode ir lá falar?” (Diário de campo, 2022). 
Fonte: Narrativa fotográfica produzida pela pesquisadora, 2022. 
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Fotos 5, 6 e 7: Primeiro processo de triagem do lixo – abrir os sacos e ciscar: “Tem muito lixo, o cheiro tá podre” 
(Diário de campo, 2022). Fonte: Narrativas fotográficas produzidas pelos informantes, 2022. 
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Foto 8: Segunda etapa da triagem do lixo – a esteira. “Olha lá, as mães na esteira” (Diário de campo, 2022). 
Fonte: Narrativa fotográfica produzida pelos informantes, 2022. 
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Fotos 9 e 10: Tenda dos plásticos e papelões para comercialização. “O que tem lá no galpão branco?” (Diário de 
campo, 2022). Fonte: Narrativa fotográfica 9 produzida pela pesquisadora. Narrativa fotográfica 10 produzida pelos 

informantes, 2022. 
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